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O efeito das altas temperaturas sobre os v~rus que controlam inse-
tos é importante tanto nas condições de armazenamento quanto na pulverização
a campo. O congelamento é o método mais utilizado para estocagem de virus a
longo prazo. Para avaliar o efeito da temperatura sobre a viabilidade do Vl

rus da poliedrose nuclear da Spoàoptera frugiperda, realizaram-se dois bioer.
saios sob condições controladas, onde a umidade relativa foi de 70% + 10 e a
temperatura de 26,SoC + 2.

Para os dois bioensaios'foram usadas lagartas sadias de 6 dias de
idade criadas artificialmente. O primeiro bioensaio consistiu em deixar o V~

rus purificado (3,9 x 106 pol/ml) e um extrato de vírus impuro da geladeira
em temperatura ambiente e outra parte do mesmo material dentro de uma gela-
deira a SOC, durante 22 dias. O segundo bioensaio consistiu em deixar o V~-

rus purificado (3,9 x 106 pol/ml) em uma estufa por 2 horas a 4S e 500C e de
pois alimentar as lagartas sadias com discos de folhas, lavadas com hipoclo-
rito de sõdio a 0,1%, inoculadas com estes vírus. A mortalidade foi avaliada
diariamente a partir do 49 dia após a inoculação.

Os resultados mostraram que a mortalidade das larvas 1; 7; 14 e 22
dias apos o virus ser deixado em temperatura ambiente e dentro da geladeira
(purificado e o extrato impuro) foi de 1007.. Para o virus purificado deixado
em estufa durante 2 horas a 4S e SOOC a mortalidade foi de 96,9 e 98,97., res
pectivamente.
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